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RESUMO 
 
Dentre as diferentes formas de violência escolar, o bullying tem se destacado no contexto atual, em 
virtude de suas implicações e do elevado número de alunos envolvidos. Este trabalho tem como 
objetivo caracterizar o bullying em escolares de um município do semiárido paraibano. A metodologia 
utilizada é o estudo epidemiológico de corte transversal de natureza descritiva, com abordagem 
quantitativa, desenvolvido na Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio Monsenhor João 
Milanês, com alunos regularmente matriculados do 6ª ao 9º ano do Ensino Fundamental. A amostra do 
estudo foi formada por 61 escolares, selecionados através da técnica de amostragem estratificada. Os 
resultados apontam que 19,7% passaram por situação constrangedora num intervalo de uma a duas 
vezes, durante os últimos 30 dias anteriores a realização a pesquisa. Portanto verificou-se a existência 
do bullying entre os escolares de faixa etária entre 10 e 15 anos no cenário do estudo. Neste contexto, 
destaca-se a necessidade de outros estudos que compreendam a perspectiva do aluno com relação a 
esse fenômeno; orientar a equipe escolar, pais ou responsáveis no sentido de coibir essa prática; e 
desenvolver estratégias que levem o aluno a externar os sentimentos diante das situações em que se 
sentem ameaçados. 
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METODOLOGIA

O cenário de estudo 

constituiu a Escola Estadual do Ensino Fundamental Monsenhor João Milanês, fundada em 

09 de março de 1933 como primeiro educandário da Rede Pública Estadual de Ensino e a 

terceira instituição de ensino na cidade. Atualmente, contempla o Ensino Fundamental II, do 

6º ao 9º ano.



 

 

ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

 

Os resultados e discussão foram caracterizados quanto à distribuição dos alunos por 

ano escolar, perfil sociodemográficos e informações sobre violência e lesões sofridas, em 

destaque à ocorrência do bullying. 

 

3.1 CARACTERIZAÇÃO DO GRUPO ESTUDADO  

 

A amostra do estudo, composta por 61 alunos, constituiu-se de alunos do 6º ao 9º ano 

do Ensino Fundamental II.  A maior distribuição está entre os alunos do 6º ano (29,51%), 

seguido do 8º ano (26,23%), 7º ano (24,60%) e 9º ano (19,67%). 

 

.  
Fonte: Dados da Pesquisa, 2016. 

Gráfico 1. Distribuição dos escolares por ano escolar 

 



 

 

De acordo com a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios, em 2014, o número 

médio de anos de estudo para o Brasil era 7,7, correspondendo a menor média de estudos da 

América do Sul. Nesse contexto, a Região Sudeste apresentava a maior média: 8,4 anos, 

enquanto as Regiões Nordeste e Norte, registraram por sua vez a menor, 6,6 e 7,2 anos de 

estudo, respectivamente (IBGE, 2015). 

O Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais (INEP) divulgou no censo 

escolar de 2011, que cerca de 2 milhões de jovens com idade entre 15 e 17 anos, ficaram fora 

das escolas. Neste mesmo ano, os reprovados envolveram 9,6% dos alunos que frequentaram 

as escolas, na modalidade ensino fundamental (SANTOS, 2014). 

De acordo com os indicadores do Censo Escolar da Educação Básica da 9ª Regional 

de Educação do Estado da Paraíba, o município de Cajazeiras – PB conta com 15 escolas 

integradas à rede estadual de ensino, das quais 14 ofertavam o Ensino Fundamental- EF, e 

apenas 4 escolas o Ensino Médio em 2014. Os matriculados no EF totalizavam em 2.582, 

destes, 337 (13%) finalizaram o ano letivo como sendo reprovados e 159 (6,1%) como 

evadidos (MEC/INEP/DEED/Subgerência de Estatística/SEE PB, 2016).  

No período de 2015, dentre as 15 do estado, 13 ofertavam a modalidade EF, com 

2.628 matriculados, dos quais, 273 (10,4%) concluíram o ano letivo na condição de 

reprovados e 222 (8,4%) como evadidos (IBID, 2016). 

Comparando os números locais com a pesquisa do INEP supramencionada, o número 

de reprovados nas escolas da rede estadual de ensino do município de Cajazeiras, 13% em 

2014 e 10,4% em 2015, caracteriza como sendo superior a média do INEP (9,6%). 

Desse modo, é possível afirmar que os índices de evasão e reprovação escolar ainda 

são assustadores. Muitos desses alunos, quando retornam à escola, ficam em condição 

incômoda de defasagem de idade e série, suscitando outros problemas, conflitos, reprovações 

ou novos episódios de escape. 

Quanto ao perfil sociodemográfico da amostra destacam-se as seguintes 

características: faixa etária predominante dos 11, 14 e 15 anos de idade, representada por 

21,3% cada uma delas; 70,5% dos estudantes correspondiam ao sexo feminino; 47,5% eram 

brancos, 70,5% de religião católica; 78,7% tinham como naturalidade a cidade de 

Cajazeiras/PB; 78,3% residiam na zona urbana; e 62,3% moravam em domicílio constituído 

por 4 a 6 pessoas. 



 

 

Considerando os aspectos econômicos, 95% dos escolares não exerciam nenhum tipo 

de trabalho ou profissão que gerasse renda; 55,7% estavam enquadrados na faixa de renda 

familiar entre um e quatro salários mínimos. 

 

3.2 PREVALÊNCIA DE VIOLÊNCIA E LESÕES NO GRUPO ESTUDADO 

 

O fenômeno da violência nas escolas só pode ser compreendido quando se tem uma 

percepção holística dos fatores externos e internos à instituição de ensino. Os aspectos 

externos correspondem às questões de gênero, relações raciais, aos meios de comunicação e o 

espaço social no qual a escola está inserida, enquanto os fatores internos incluem a idade, 

série ou nível de escolaridade dos estudantes, regras, disciplina dos projetos pedagógicos 

desenvolvidos na escola, bem como o impacto das punições, comportamento dos alunos com 

os professores e vice-versa, e a prática educacional em geral. (ABRAMOVAY, 2003). 

Quanto à violência e lesões sofridas pelos escolares nos últimos 12 meses, 95% dos 

estudantes não foram assaltados nesse período e 5% foram assaltados apenas uma vez. 78,7% 

não se envolveram em luta física, 13,1% uma única vez e 8,2% de 2 a 3 vezes. 85,2% não 

tiveram nenhuma lesão grave, 9,9% uma vez, 3,3% de 4 a 5 vezes, e 1,6% de 2 a 3 vezes. 

Uma lesão é grave quando impede a pessoa de praticar atividades normais. 

Considerando esse conceito, 6,6% <tiveram uma pancada ou outros ferimentos na cabeça ou 

no pescoço=, 5% <teve um osso quebrado ou deslocado=, 1,6% <teve um corte ou facada= e 

igualmente 1,6% <teve uma ferida de bala ou sofreu uma queimadura grave=. Dentre os 

indivíduos que sofreram lesão grave nos últimos 12 meses, 1,6% tiveram como causa 

incêndio ou a proximidade de chamas ou algo quente, 3,3% se envolveram em luta corporal 

com alguém, 3,3% tiveram algo que caiu sobre eles, e 6,6% tiveram outra causa não 

especificada.  

 

Gráfico 2.  Principal causa de uma lesão grave nos últimos 12 meses. 

 
Fonte: Dados da Pesquisa, 2016. 



 

 

Diante desses índices, é possível elucidar que existem escolares vítimas de algum tipo 

de violência ou lesão, tanto no Brasil como no município de Cajazeiras – PB. Vale destacar 

que entre as maiores vítimas da violência estão às crianças e os adolescentes, o que chama 

atenção em virtude das implicações para o crescimento e desenvolvimento desses sujeitos, 

além da possibilidade de construção de uma cadeia reprodutiva da violência para gerações 

futuras, mediante o contato e aprendizagem de atitudes violentas pelas crianças (OLIVEIRA 

FILHO, 2009). 

Desde 1994 a Organização Pan-Americana de Saúde afirma a violência como um 

importante problema de saúde pública, devido o seu alto número de vítimas e de sequelas 

orgânicas e emocionais que são produzidas (OPAS, 2004). 

A maior preocupação neste aspecto é o déficit de notificação de casos de violência 

contra a criança e o adolescente, que ainda não constitui uma realidade. Falta notificação por 

parte da sociedade, profissionais e serviços, e os poucos serviços e iniciativas existentes, para 

identificar e atender casos de violência infanto-juvenil não dispõe de redes de informação 

interligada que possibilite mapear o comportamento da violência nesse público. 

 

3.3 A IDENTIFICAÇÃO DO BULLYING NA E. E. E. F. MONSENHOR JOÃO MILANÊS 

 

Considerada um espaço de desenvolvimento de técnicas pedagógicas, de 

aprendizagem, de interação social, de consolidação de habilidades para a vida em sociedade, a 

escola também constitui um local de dificuldades de interação e de manifestação de 

comportamentos agressivos que, por sua vez, podem apresentar riscos para as crianças, pais e 

professores (BORSA, 2015).  

As consequências do bullying geradas ao agressor descrevem problemas de 

desempenho, dificuldades de relacionamento social e transtornos de conduta, enquanto para as 

vítimas, além dos problemas de desempenho escolar, têm as queixas psicossomáticas, baixa 

autoestima e a maior vulnerabilidade emocional se apresentam como um tipo de 

comportamento agressivo (OLWEUS, 1994; RIVERS, 2009; KOCHENDERFER-LADD, 

2010). 

No presente estudo, 63,9% dos escolares não sofreram nenhum tipo de intimidação 

nos últimos 30 dias. No entanto, 19,7% passaram por essa situação constrangedora num 

intervalo de uma a duas vezes no período de tempo determinado, 9,9% de três a cinco vezes, 



 

 

3,3% de dez a dezenove vezes, 1,6% de seis a nove vezes e a mesma porcentagem, cerca de 

30 vezes. 

 
Tabela 1. Caracterização de bullying entre alunos da E.E.E.F. Monsenhor João Milanês. 

 

 

Sobre a forma como aconteceu o bullying nos últimos 30 dias com os escolares, 11,8% 

colocaram que foram zombados com piadas, comentários ou gestos de maneira sexual; 8,8% 

foram zombados por causa da raça ou cor; 8,8% disseram que foi <tirado sarro= deles por 

causa do corpo; 7,4% foram intimidados de outra forma não exposta na questão; 2,9% foram 

espancados, chutado, empurrado ou preso; 1,5% foram zombados por causa religião; e a 

mesma porcentagem (1,5%) fala da exclusão de atividades, de forma proposital, ou se sentiu 

ignorado. 

Variáveis n % 

Nos últimos 30 dias, quantas vezes você foi intimidado? 

0 vezes 39 63,9 

1 ou 2 vezes 12 19,7 

3 a 5 vezes 6  9,9 

6 a 9 vezes 1  1,6 

10 a 19 vezes 2  3,3 

30 vezes 1  1,6 

Durante os últimos 30 dias, como você foi intimidado com mais frequência? 

Não fui intimidado durante os últimos 30 dias 39 57,3 

Fui espancado, chutado, empurrado ou preso 2  2,9 

Zombaram de mim por causa da minha raça ou de cor 6  8,8 

Foi feito sarro de mim por causa da minha religião 1  1,5 

Zombaram de mim, com piadas, comentários ou gestos de natureza 
sexual 

8 11,8 

Fui deixado de fora das atividades de propósito ou me ignoraram 1  1,5 

Foi feito sarro de mim por causa do meu corpo 6  8,8 

Fui intimidado de outra maneira 5  7,4 

Fonte: Dados da pesquisa, 2016. 



 

 

Mediante os dados apresentados, a redução significativa da prevalência de bullying 

nas escolas é uma medida de saúde pública altamente efetiva para o século XXI. Neste 

contexto, o 

 

4 

evento que tem emergido do <extramuros escolar=, como resultante de contextos sociais, 

Nesse contexto, destaca-se a necessidade de se reavaliar as ferramentas legais que já 

existem para coibir as práticas de bullying e transformá-las em práticas aplicáveis e 

resolutivas, capazes de reduzir de modo efetivo 
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